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			Amor & desamor


			Uma grande parte dos sonetos incluídos nesta edição foram garimpados criteriosamente pelo escritor Sergio Faraco, que os editou nos volumes Livro dos sonetos, Livro do corpo, Livro das cortesãs, Livro dos bichos, Livro dos desaforos, além do inédito Cinco séculos de amor. Também foram selecionados poemas de Espumas flutuantes de Castro Alves, Poesia de Florbela Espanca (vol. 1 e 2), Alceu Wamosy – poesia completa (Ed. Instituto Estadual do Livro do RS), Eu e outras poesias de Augusto dos Anjos, O delírio amoroso e outros poemas de Bocage, 200 sonetos de Camões, Antologia poética de Olavo Bilac. Com exceção da obra de Alceu Wamosy, todos os outros livros citados foram publicados pela L&PM Editores em suas várias divisões, como Série Ouro e L&PM POCKET.


			Este pequeno volume reúne versos de grandes autores da língua portuguesa, que souberam, como poucos, celebrar o amor e chorar o desamor.


			Ivan Pinheiro Machado


		




		

			Amor é um fogo que arde              sem se ver


				Luís de Camões


			Amor é um fogo que arde sem se ver;


			é ferida que dói e não se sente;


			é um contentamento descontente;


			é dor que desatina sem doer;






			é um não querer mais que bem querer;


			é solitário andar por entre a gente;


			é um não contentar-se de contente;


			é cuidar que se ganha em se perder;






			é um estar-se preso por vontade;


			é servir a quem vence o vencedor;


			é um ter com quem nos mata lealdade.






			Mas como causar pode o seu favor


			nos mortais corações conformidade,


			sendo a si tão contrário o mesmo amor?






			[image: vida]Lisboa, Portugal, 1524


			[image: morte]Lisboa, Portugal, 1580


		




		

			Versos íntimos


			Augusto dos Anjos


			Vês! Ninguém assistiu ao formidável


			Enterro de tua última quimera.


			Somente a Ingratidão – esta pantera –


			Foi tua companheira inseparável!






			Acostuma-te à lama que te espera!


			O Homem, que, nesta terra miserável,


			Mora entre feras, sente inevitável


			Necessidade de também ser fera.






			Toma um fósforo. Acende teu cigarro!


			O beijo, amigo, é a véspera do escarro,


			A mão que afaga é a mesma que apedreja.






			Se a alguém causa inda pena a tua chaga,


			Apedreja essa mão vil que te afaga,


			Escarra nessa boca que te beija!






				Pau d’Arco – 1901.


			[image: vida]Cruz do Espírito Santo/PB, 1884


			[image: morte]Leopoldina/MG, 1914


		




		

			Amar


				Florbela Espanca


			Eu quero amar, amar perdidamente!


			Amar só por amar: aqui... além...


			mais este e aquele, o outro e toda a gente...


			Amar! Amar! E não amar ninguém!






			Recordar? Esquecer? Indiferente!


			Prender ou desprender? É mal? É bem?


			Quem disse que se pode amar alguém


			durante a vida inteira é porque mente.






			Há uma primavera em cada vida:


			é preciso cantá-la assim florida,


			pois se Deus nos deu voz foi pra cantar.






			E se um dia hei de ser pó, cinza e nada


			que seja a minha noite uma alvorada,


			que me saiba perder... pra me encontrar...






			[image: vida]Vila Viçosa – Alentejo, Portugal, 1894


			[image: morte]Matosinhos – Douro, Portugal, 1930


		




		

			Falando com Deus


				Jerônimo Baía


			Só vos conhece, amor, quem se conhece,


			só vos entende bem quem bem se entende,


			só quem se ofende assim não vos ofende,


			e só vos pode amar quem se aborrece.






			Só quem se mortifica em vós floresce,


			só é senhor de si quem se vos rende,


			só sabe pretender quem vos pretende,


			e só sobe por vós quem por vós desce.






			Quem tudo por vós perde tudo ganha,


			pois tudo quanto há tudo em vós cabe;


			ditoso quem no vosso amor se inflama,






			pois faz troca tão alta e tão estranha,


			mas só vos pode amar o que vos sabe,


			só vos pode saber o que vos ama.






			[image: vida]Coimbra, Portugal, 1628?


			[image: morte]São Romão de Neiva – Minho, Portugal, 1688


		




		

			Via Láctea


			Olavo Bilac


			                            XIII


			“Ora (direis) ouvir estrelas! Certo


			Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto,


			Que, para ouvi-las, muita vez desperto


			E abro as janelas, pálido de espanto...






			E conversamos toda a noite, enquanto 


			A Via Láctea, como um pálio aberto, 


			Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 


			Inda as procuro pelo céu deserto.






			Direis agora: “Tresloucado amigo!


			Que conversas com elas? Que sentido


			Tem o que dizem, quando estão contigo?”






			E eu vos direi: “Amai para entendê-las!


			Pois só quem ama pode ter ouvido


			Capaz de ouvir e de entender estrelas.”






			[image: vida]Rio de Janeiro/RJ, 1865


			[image: morte]Rio de Janeiro/RJ, 1918


		




		

			Soneto


						Filinto Elísio


			Uns lindos olhos, vivos, bem rasgados,


			um garbo senhoril, nevada alvura,


			metal de voz que enleva de doçura,


			dentes de aljôfar, em rubi cravados.






			Fios de ouro, que enredam meus cuidados,


			alvo peito, que cega de candura,


			mil prendas; e (o que é mais que formosura)


			uma graça, que rouba mil agrados.






			Mil extremos de preço mais subido


			encerra a linda Márcia, a quem ofereço


			um culto, que nem dela inda é sabido.






			Tão pouco de mim julgo que a mereço,


			que enojá-la não quero de atrevido


			com as penas que por ela em vão padeço.






			[image: vida] Lisboa, Portugal, 1734


			[image: morte]Paris, França, 1819


		




		

			Ninguém nas asas da mais leve aragem


				Adélia Fonseca


			Ninguém nas asas da mais leve aragem


			a ti enviou lembranças tão saudosas;


			ninguém horas passou tão deleitosas


			de amor te ouvindo a férvida linguagem;






			ninguém da tua vida na passagem


			semeou, sem espinhos, tantas rosas;


			ninguém te diz palavras tão mimosas,


			contra o peito estreitando tua imagem;






			ninguém de alma te deu mais lindas flores,


			nem tanto desejou como eu desejo,


			delas, tão puras, conservar as cores;






			niguém sabe beijar, como eu te beijo;


			ninguém assim por ti morre de amores;


			ninguém sabe te ver, como eu te vejo.






			[image: vida]Salvador/BA, 1827


			[image: morte]Rio de Janeiro/RJ, 1920


		




		

			Ai Nise amada...


				Cláudio Manuel da Costa


			Ai Nise amada! se este meu tormento,


			se estes meus sentidíssimos gemidos


			lá no teu peito, lá nos teus ouvidos


			achar pudessem brando acolhimento;






			como alegre em servir-te, como atento


			meus votos tributara agradecidos!


			Por séculos de males bem sofridos


			trocara todo o meu contentamento.






			Mas se na incontrastável pedra dura


			de teu rigor não há correspondência


			para os doces afetos de ternura,






			cesse de meus suspiros a veemência;


			que é fazer mais soberba a formosura


			adorar o rigor da resistência.






			[image: vida] Ribeirão do Carmo – Mariana/MG, 1729


			[image: morte]Vila Rica – Ouro Preto/MG, 1789
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